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A s mudanças climáticas atual-
mente são uma das princi-
pais ameaças à biodiversi-

dade. Animais ectotérmicos, como os 
répteis, tendem a ser especialmente 
vulneráveis a estas e outras mudanças 
nas condições ambientais, uma vez que 
dependem da temperatura do ambien-
te para regular a sua temperatura cor-
pórea e manter seu metabolismo ativo 
(Pough et al., 2003). Estudos visando 
entender a relação da fisiologia das es-
pécies com as condições climáticas e 
ambientais de seus habitats (i.e., eco-
fisiologia térmica) são essenciais para 
que seja possível avaliar os impactos 
das mudanças climáticas nas espécies 
(Diele-Viegas et al., 2021). Apesar de 
sua importância, pouquíssimos estudos 
de ecofisiologia térmica para a herpe-

tofauna fossorial neotropical têm sido 
desenvolvidos. Especificamente para 
Scolecophidia, um grupo de serpentes 
fossoriais de tamanho diminuto (Vitt & 
Caldwell, 2014), não só não há dados de 
ecofisiologia disponíveis como apenas 
sete espécies foram avaliadas quanto 
aos possíveis impactos das mudanças 
climáticas no grupo, nenhuma delas na 
região neotropical (Diele-Viegas et al., 
2020). Dentre as cinco famílias aloca-
das nesta infraordem, Leptotyphlopi-
dae inclui 142 espécies e 13 gêneros, 
sendo Epictia o mais numeroso com 43 
espécies (Uetz et al., 2022) nenhuma 
espécie do gênero teve sua ecofisiologia 
termal descrita ou foi avaliada a respei-
to dos possíveis impactos das mudan-
ças climáticas. 
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Epictia borapeliotes, espécie endêmica 
do Brasil, é distribuída no bioma Caa-
tinga (Nogueira et al., 2019) e apesar 
de apresentar ampla distribuição, os 
encontros com estes animais são ra-
ros e pouco se sabe sobre sua biologia. 
Desta forma, apresentamos aqui o pri-
meiro registro da temperatura prefe-
rencial (Tpref) e da margem de segu-
rança térmica de um indivíduo de E. 
borapeliotes (Laboratório de Biologia 
Integrativa – LABI 1785; comprimento 
rostro-cloacal (CRC) 115 mm; Fig. 1), o 
qual foi coletado na caatinga alagoana 
no município de Mata Grande, Brasil 
(9°07′07.3″ S 37°43′53.1″ W). O CRC 
do indivíduo foi aferido com o auxílio 
de uma fita métrica e um paquímetro 
digital com precisão de 0,01 mm. Para 
a coleta de dados termais, um gradien-
te térmico variando de 15 a 35 °C foi 
criado em laboratório utilizando uma 
caixa de papelão com aproximadamen-
te 60 cm de comprimento por 10 cm 
de largura e 30 cm de altura, com gelo 
numa extremidade e uma aquecedor 
por indução na outra (Fig. 2). Para fins 
de controle em relação ao gradiente, as 
temperaturas do ar e a umidade relati-
va do ar foram aferidas através de um 
HoboU23 e a temperatura do substra-
to foi aferida por meio de Termopares 
(Fig. 3). A média de temperatura do ar 
foi 29,5 ºC, a média de temperatura do 
substrato, 30,45 ºC e a umidade rela-
tiva, 71,5 %. Uma fina camada de terra 
foi colocada no gradiente visando mi-
nimizar o estresse do animal, devido ao 

seu hábito fossorial. Vale ressaltar que 
a variação de temperatura em ambien-
tes subterrâneos é menos acentuada do 
que na superfície e por serem ectotér-
micos e fossoriais, a ação da tempera-
tura do substrato tem influência maior 
na temperatura corpórea desses ani-
mais (Closel & Kohlsdorf, 2012).

Antes de iniciar o teste, o indivíduo 
passou por um período de aclimata-
ção de 30 minutos dentro do gradiente. 
Em seguida, sua temperatura corpó-
rea foi aferida a cada minuto durante 
uma hora, utilizando um termômetro 
digital infravermelho e totalizando 60 
aferições. As aferições foram feitas com 
o termômetro posicionado na parte su-
perior da caixa, focando em capturar a 
temperatura do meio do corpo do ani-
mal. Consideramos a média desses va-
lores como a Tpref; o primeiro quartil 
como a temperatura voluntária míni-
ma (Vtmin) e o terceiro quartil como 
a temperatura voluntária máxima (Vt-
max). A margem de segurança térmica 
do indivíduo foi considerada como a di-
ferença entre a Vtmax e a Vtmin. 

O bioma Caatinga apresenta tempera-
tura média anual variando entre 25ºC 
e 30ºC (Associação Caatinga). O in-
divíduo apresentou Tpref de 29,8 °C, 
com uma margem de segurança térmi-
ca de 2,2° C (Vtmin = 28,6 °C, Vtmax 
= 30,8 °C), indicando uma preferência 
por temperatura similar à encontrada 
na Caatinga. Este padrão pode indicar 
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potencial vulnerabilidade da espécie a 
alterações climáticas que ultrapassem 
esta variação de 2,2 °C na temperatu-
ra. Entretanto, para testar a hipótese 
de que a espécie pode estar vulnerável 
frente às mudanças climáticas, mais 
estudos são necessários para ampliar 
a amostragem de dados de ecofisiolo-
gia térmica, de modo que seja possí-
vel mensurar a amplitude da variação 
intraespecífica da preferência térmica. 
Apesar da limitação da nossa amostra, 
os resultados encontrados para este 
primeiro Scolecophidia avaliado de-
monstram a necessidade de novos es-
tudos acerca de sua ecofisiologia, uma 
vez que os cenários preditivos mais 
recentes de mudanças climáticas pre-
veem uma variação de 1,5 a 4,5°C na 
temperatura média global (IPCC 2021), 
o que poderia ultrapassar a margem de 
segurança térmica da espécie e torná-la 
vulnerável às mudanças climáticas. 
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Figura 1.  Exemplar de Epictia borapeliotes (LABI 1785) coletado no município de 
Mata Grande, Alagoas, Brasil. 



51

HB vol. 11 n.o 2 - Notas de História Natural & Distribuição Geográfica 

Figura 2.  Gradiente termal criado em laboratório utilizando uma caixa de papelão 
com gelo numa extremidade e um aquecedor por indução na outra.

Figura 3.  Círculo vermelho mostrando o exemplar de Epictia borapeliotes dentro 
da caixa de papelão e círculo amarelo indicando o HoboU23 que aferiu a tempera-
tura e a umidade relativa do ar.


